
  

 

 

 

 

 

Ofício nº. 035/2010/Secretaria Geral/SINDSEP-AM 

 

Manaus, 06 de Maio de 2010. 

 

Excelentíssimo Senhor Governador, 

 

É público e notório a vontade política desde Governo para por fim 

aos anos de trabalho precário e sem amparo legal dos Agentes de Combate às 

Endemias no Estado do Amazonas. Fato este, que está sendo corrigido através 

da realização do Processo Seletivo da Fundação de Vigilância em Saúde 

(FVS/2008). 

Vale ressaltar, que a proposta de regulamentação da situação 

desses agentes foi apresentada por este Sindicato ao Governo do Estado, com 

base na Lei Federal n°11.350/06. Lei esta, cujo primado é a busca da 

pacificação social e a valoração do homem como meio de efetivação da justiça. 

Lei que, nasceu primeiramente pela organização destes trabalhadores, em 

nível nacional, e em segundo momento, pela sensibilidade do Presidente Lula, 

que na campanha de 2002 no Parque do Mindu, ao receber nossa proposta, 

assumiu compromisso público de pôr fim a esse quadro de informalidade que o 

Estado utiliza para suprir as carências com o Trabalho de Controle de 

Endemias. 

Senhor Governador, sabemos que muitos dos profissionais em 

efetivo exercício, como os agentes de endemias, não concluíram o ensino 



fundamental tendo dificuldades para retomar os estudos, concorrendo assim, 

para que 30% da classe ficassem fora da terceira etapa do Processo da 

FVS/2008.  

No dia 07 de Julho de 2009, após um dia de paralisação destes 

trabalhadores, tivemos uma reunião com o Dr. Raul Zaidan, onde foi discutida a 

criação do Quadro Suplementar para todos os que haviam feito processos 

seletivos anteriores, procedimento que o Governo encaminhou. Ocorre que, 

nos 31 municípios onde houve o processo, 144 pessoas ficaram de fora, e 

nessas localidades nunca houve seletivas anteriores para FVS. São 

funcionários com mais de 15 anos de serviço e a maioria com idade de 40 a 50 

anos.  

Somos pela posição justa e acreditamos que exista espaço no 

quadro suplementar para os demais candidatos que não foram aprovados.  

Urge Senhor Governador, muita sensibilidade para com essas 

pessoas que trabalhavam com inseticidas, por tanto, podem estar doentes por 

contaminação. Esses aspectos precisam ser analisados, como disse Vossa 

Excelência em audiência com representantes deste sindicato, “não serão 200 

ou 300 servidores que irão quebrar o Estado”.  

Concluímos afirmando que, se esse ciclo for fechado com a 

demissão destas pessoas, o Estado estará cometendo uma injustiça. 

Como Vossa Excelência sempre esteve ao lado desta luta, e 

conforme compromisso do então governador da época, Eduardo Braga, que 

prometeu no dia 1 e maio de 2009, no Centro de Convivência da Família, no 

bairro Cidade Nova, que todos os candidatos que atingissem 12 pontos no 

Processo Seletivo estariam selecionados, esperamos agora, garantir uma 

posição justa por parte deste Poder. 

              Reforçamos ainda as palavras de Braga, quando em 26 de junho de 
2009, em uma solenidade de homenagem ao senhor na Câmara Municipal de 
Manaus, reafirmou ao secretário geral deste sindicato, Walter Matos, que daria 
posse aos aprovados e aproveitaria os demais funcionários que atuavam no 
órgão há vários anos.  



 

 

Diante do exposto, reiteramos da Vossa Excelência um pedido de 

AUDIÊNCIA. 

      

 

 

 

Atenciosamente, 

  

 

  

 Walter Matos de Moraes 

Secretario Geral 

SINDSEP/AM 

 

 

 

 

Ao Excelentíssimo Senhor, 

Omar Aziz 

M.D. Governador do Estado do Amazonas 

NESTA 



 


